
Governo atrasa auxílio a
400 pescadores da Billings
Seguro defeso é pago de novembro a fevereiro, período em que pesca é proibida; INSS alega que vai realizar força-tarefa
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Cerca de 400 pescadores
profissionais que atuam na Re-
presa Billings, moradores de
São Bernardo, São Paulo e ou-
tros municípios, estão sem re-
ceber o seguro defeso, auxílio
pago pelo governo federal en-
tre os meses de novembro e fe-
vereiro, época em que a pesca
é proibida para a preservação
das espécies.

De acordo com a presiden-
te da Colônia de Pescadores
Z-17-Orlando Feliciano, de
São Bernardo, Vanderlea Ro-
chumback, 52 anos, do total
de profissionais associados
(cerca de 400), apenas qua-
tro (dois de São Bernardo e
dois de São Paulo) consegui-
ram receber o benefício, que
corresponde a quatro parce-
las no valor de um salário mí-
nimo – R$ 1.045.

Vanderlea explicou que no
ano passado houve mudança
na forma de solicitar os paga-
mentos. Até então, a colônia
reunia a documentação dos
profissionais e agendava para
cada um deles a visita ao pos-
to do INSS (Instituto Nacional
do Seguro Social) mais próxi-
mo de sua residência para dar
entrada no pedido. “Desta vez
a gente fez tudo pela internet.
Era para ser um pagamento

automático, mas já acabou o
período, já estamos voltando à
pesca e até agora a grande
maioria não recebeu”, recla-
mou a dirigente.

Sem poder pescar e sem re-
ceber o auxílio, muitas famí-
lias enfrentam dificuldades pa-
ra manter as contas pagas. A
pescadora Sherley Aparecido
Torres, 48, vive da pesca há 26
anos. Sem receber o auxílio de-
feso, tem feito pequenos bicos
e contando com a renda do
marido, que trabalha informal-
mente como pedreiro. “No
ano passado também houve
atraso e recebemos tudo em
março”, lembrou. “É muito di-
fícil, porque temos nossos com-
promissos”, completou. “Os co-
bradores estão me ligando e
eu tenho pedido paciência,
porque só hoje (ontem) voltei
a pescar”, comentou.

O pescador Luiz Carlos Lu-
cio dos Reis, 53, também está
esperando pelo auxílio. “To-
das as contas estão atrasadas.
Desde o ano passado a gente
está tendo dificuldades para
receber”, pontuou.

Vanderleia relatou que tem
entrado em contato com as
agências de São Bernardo e de
São Paulo do INSS, mas que
até o momento não souberam
informar por que a maior par-
te dos pagamentos não foi efe-
tuada. “A gente até imaginava

que outro pedido pudesse dar
algum problema, precisar de
documentação adicional, mas
não que quase todos os pesca-
dores ficariam nessa situa-
ção”, finalizou.

Questionada, a assessoria
de imprensa do INSS infor-
mou, por meio de nota, que
atualmente há 134 requeri-
mentos de seguro defeso pen-
dentes de análise na gerência
executiva São Bernardo e que

será realizada força-tarefa nes-
ta semana para efetuar a análi-
se destes requerimentos. O
INSS não explicou o motivo
do atraso nem tratou dos pedi-
dos que estão na agência de
São Paulo.

O comunicado destacou
que a agência de São Bernar-
do é a que está geograficamen-
te mais próxima da área de
pesca abrangida pela colônia,
mas que o pescador pode esco-

lher qualquer agência para
processar seu pedido no mo-
mento do requerimento. “Ha-
vendo a concessão, o paga-
mento das parcelas retroati-
vas é feito de uma única vez.
Acrescentamos que, em todo
o Estado de São Paulo, o INSS
recebeu, até o momento, 11,2
mil requerimentos de seguro
defeso referentes ao ciclo
atual (2019-2020). Destes,
7.900 já foram processados.”

À ESPERA. Enquanto aguardam pagamento do seguro defeso, pescadores se preparam para retomada
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A polícia indiciou um moto-
rista de aplicativo por estupro
de uma universitária de 20
anos durante a corrida. Ima-
gens de câmeras de segurança
derrubaram a versão do moto-
rista de 47 anos – que, segun-
do a polícia, disse ter sido “se-
duzido pela jovem e, como ho-
mem, não teria resistido”.

O caso aconteceu na madru-
gada do último dia 26, por vol-
ta das 4h. A estudante tinha
acabado de sair de uma festa,

em um bar da Zona Oeste da
Capital, quando chamou o ser-
viço de aplicativo da 99 Táxi.

O carro que fez o atendi-
mento foi um Honda City. A
corrida seria até a Mooca, bair-
ro em que a vítima mora. Con-
forme ela relatou à polícia, ela
tinha consumido álcool e esta-
va embriagada. O que aconte-
ceu durante a corrida ela só
conseguiu se recordar por
meio de lampejos. E entre es-
ses lampejos estaria a cena em

que ela tinha sido violentada
(ela se recorda do homem pa-
rar o carro e ir para o banco de
trás com as calças abaixadas).

No dia seguinte, além dos
flashes de violência sexual, a
estudante notou que o valor e
o tempo da corrida não corres-
pondiam ao habitual. Normal-
mente, naquele horário, o tra-
jeto da Zona Oeste até a Moo-
ca não daria muito mais de
meia hora. Já aquela corrida ti-
nha durado cerca de cinco ho-

ras e custado mais de R$ 100.
Ela também declarou ter senti-
do dores na região genital.

No último domingo, o moto-
rista se apresentou à polícia –
com a versão de que teria sido
seduzido pela garota. Segun-
do a polícia, ele teria dito que
a passageira também estava
no banco da frente e que, de
comum acordo, teria pulado
para o banco de trás, onde o
ato sexual teria se consumado.

(do Estadão Conteúdo)

Nario Barbosa

A SSP (Secretaria da Segu-
rança Pública) do Estado de
São Paulo e a OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil) apu-
ram um caso de antissemitis-
mo e injúria racial por motivo
religioso contra um autôno-
mo de 57 anos, atacado por
três pessoas, no último dia
10, em Jaguariúna, Iinterior
de São Paulo, por ser judeu.

Conforme o boletim de
ocorrência registrado pela Po-
lícia Civil, o homem caminha-
va para o terminal rodoviário
da cidade usando seu kipá, ob-
jeto religioso usado sobre a ca-
beça por integrantes da comu-
nidade judaica, quando foi
agredido por três rapazes. Ele
seguiria para Campinas, onde
fica a sinagoga que frequenta.

Conforme seu relato à polí-
cia, um dos rapazes teria ofen-
dido o homem, chamando-o
de “seu judeuzinho verme”.
Segundos depois, ele teria si-
do abordado por esse e ou-
tros dois rapazes e teria sido
agredido com chutes e socos.
Alguns dentes e a prótese den-
tária da vítima foram quebra-
dos. Após a agressão, os rapa-
zes ainda o ofenderam dizen-
do que “Hitler deveria ter ma-
tado mais judeus, o único er-
ro de Hitler foi não ter mata-
do mais gente”.

Em nota, a Federação Israe-
lita do Estado informou tratar-
se de “um fato grave de antisse-
mitismo e racismo que não to-
leramos em nossa sociedade”.

(do Estadão Conteúdo)

Simony divulgou um co-
municado ontem, no qual
afirma que procurou a 4ª De-
legacia de Defesa da Mulher
da Capital na sexta-feira, pa-
ra denunciar Dudu Camargo
por importunação sexual.

Ao lado de Nelson Rubens,
Simony entrevistava Dudu
Camargo para os Bastidores
do Carnaval, na RedeTV!,
quando o jovem tocou seu

seio, a segurou para dar um
selinho e passou a mão inú-
meras vezes em seu vestido.

“Calma, não aperta muito
porque eu não estou acostu-
mada com esse negócio”, dis-
se a cantora quando o apre-
sentador a abraçou. “Que is-
so! Tira daqui, saia daqui!”,
afirmou Simony, empurran-
do a mão de Dudu Camargo
que tocava o seio dela. “Mas,
gente, esse Dudu é abusa-
do”, continuou ela.

A apresentadora Flávia
Noronha, que do estúdio par-
ticipava do quadro, chega a
dizer “isso é assédio” quan-
do o artista do SBT segurou
a cantora. (do Estadão Conteúdo)
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TERÇA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2020 Setecidades .3


